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Farinha 
lactea ll 
Preço 400 réis 

n~stlt 
36 medalhas de ouro lnolulndo a oonferlda 
-na CxpoSlfifO Agrlcola de Usboa•••• 

SERIE li 

UNION MARITIME E MANNHEIN 
Companhia li.e seguros postaes, marltlmos e •e 
= transportes de qualquer natureza = 

A comp.!lnhia l.A UNION Y EL FENIX ESPANOL, m 

- e:rr:~t~Ô1l~~ç~·;: ~:~~i~és~g~.:::urS:b~~n~n~i1~:~r;o~r 
- LAR par.t o qual n!lo é necess.ario certificado medico. 

Directores em Lisboa: LIMA MAYER & C. • . .. 
U RUA DA PRATA, 59, 1.• -USBOA .,_._ ;i9 

A ma.is importante casa de .A.UTOMOVEIS em Portugal 

Só não tem cabello nem Fazemos nascer 1--=
barba quem quer!!! ::::~':, :;,: .':';;! ;,h;í.b:. - tt 

----'-----'----- Gar•nle·•• que n110 é nocl"º• D • 
" R cmett<>••<> oom tod• • dleoroçiio ._ ISCOS 
Muita gente, velha e nova, em uma para a barba e. outra para 
todo o mundo, de\•e-nos a ba.rM o caoello, tem o preço espec:al 
bonita e o cabello abundnnte. de.4 $420 réis. 

Temos le,·ad<> com o nosso C.Om e.ada porçau \•ae um cer• 
b•i• •mo Mootcy • fe/lcl- tific.ado de garantia, pelo qual 
dade a milhar .. e mllh•re• nos obrigamos a dar Oútra \'ez 
d • P•••oa.•. Um 11r•ndr: lm- o dinheiro recebido, se o reme
peradOI' recorreu• nó•,,... dio n!o der result:ldo algum. 
dlndo o noss o •uxlllo e n6o Se Isto não fOr v•rdade 
,,.corrflU debalde I pagam o a ao comprador 
Hon1ens nol:lveis Ili 300$000 (tró· e n~o nota.veis. :tentos mllrs.). 
t<>dos nos teem Para p-revençàO 
Vindo pe.dir o OOS• .·:: • contra as imita-
so concurso. Em '$ • ~ . ~· . ções e falsos re· 
todoc;. os paizes · [l.. · ~med i os fazemos 
d3 Europa e Ame· -.. ~ jllOtêlr que todos os 
rlcti, ean multo& lo- .. _ pacotes teem es· 
gar~s da Aítlca e · · c-rlpt" a pah1\·1 a 
da ..\usualia 1.: o , Mootcy. 
no" s o Mootcy · " En .. •ia·se Qi3rfa-
ronhecldo e apreciadO. Póde·Se mente psra to43S as partes, 
por isso dlz.er , com ver- mesmo pMa as maisafastada.s. 
dade, que ftQSa de fam3 uni- com a exphcaçAo clMa da ma· 
.. ·ersal. ne1ra de R r ussdo e com o 

O preç.o oara o Mootcy e de certific:ido de t;:trantfo, t'lll pol'-
2$6.-16 réis por porç!o (uma tu1tue:r,.;omm p3g;1mentoadean
por9õo chega perfeltamen~ tido ou pag:1mento pelo cor· 
te). O pedido de "2 Porções. reio no acto da entregs. 
MOO TO y DEPO T Oitm•r l\Otlstor, " li•mburgo, U3 
O mJiOr e maisimportanteestabelecimentoda e~peel:tll~1:l.de 0:1 n1roN 

De dôll blc face. os melhores pela S\la l'li
tidcz e duraçào contendo o mais variado 
e moderno reportorlo em musica e canto 
dos melhores auctores n acionaes e ex 
trangelros. ~ !arca registada, propriedade 
exclusiva de J . CASTELLO BRANCO .• 
Preços excepciooaes e gratldes descont0'5i 
para a venda no Brazil e colo"ias porh1-

guezas. • Grande deposito de discos 
e machinas falantes. 6 PROIR CA
==== TALOCOS a==== 



V•J.I' 1{1u1., comomui
l•I~ da!i maravilhas que 

a ~ntiguidadc legou aos 
seculn~, deccde a figura 
t'1í.tt1t( de l lomero, vagamente affirmada nos ga.sto!t 
nwmores d~ Par0$, 3 amphora esbelta de ouro e coral 
cm que Clcopatra saciava a arJcncia dos seus lab1M 
de dc1;-;t amorosa, \'Ívc para nó~. relati\'2mcntc â 
SU.1 c•riKC'ln, meio envolta na indeci"-l\O nebulosa da~ 
1•··1ho1h11idadcs e das lendas. E no emtanto Villa Real 
11;'\o tcrn ,1 edade lougioqua <le 1 lomcro, nem os lar .. 
im ;mnos da amphora p iedosa <la \•elha dyna'1lía 
cJ .. , l .;1i.;:idas. A su;.1 

é quasi modcr-
r. n!I.() ,,.. · além do 
dom1mo da ré romana 
o Mo lo íeroz em que 

'l-l• ram, cm que cre~· 
r ,m e engrossaram 

os lrt1UC'oS tibrinoso.., 
dJ~ nuu" d:l Inclia. 
\'ilia l<t•al, ao pé das 
rri · 1111 sr ui n:> c idades 
e 1Jt .t acocorada.-. na 

n d.a<le das collin.as 
• ndanlcs, sonhando 
e- ::n ~ 't·us deuses san-
6 inanos d'outr~ora, 
f'st..;'1 apenas na infancia 
da "ll<I vida risonha e 
1wata. 

,\ ui•bi 1 hotice da 
Jlisloria, porém, ao 
v "l·:l na~n:r, t:i.o cspan

Ja<la d'arcs, ta.o rica 
oc v<gctaçlle>, csque
(Y"Q·SC de registar. nos 

:u p~piro~ vetust~, 
() anD<' do seu nasC'i-
1nrnto1 n nome do se
riho1 que a edificára 
scJh 11 baío gelado e 
t• ·nifü .111te cio Marão. 
Uc modo que h1•je, no 
e me<;o do scculo X.. X. 

l'úta xnal 1(~ l'llla kea/ 

Mas f&se ou nào Cô~e um do:. suburbi~ de Cons· 
tantim ou de l'ontc. a.s prO\'--a .. ·eis capit.aes da Pono
nia: fôsscm ou na.o os 5CUS primeiros muros ClltUi
dos por D. Sand10 li , planeado• por l>. ,\ ftonso III, 
ou construidos 1>0r J>. Uiniz-hn>othc~e. C')ta ultima, 
sustentada pelo" seus mais erudito' Plutarcho~ - o 
que é certo C que Villa Real c5t{1 c111 plena flores· 
cencia da mocidade. Nem sequer ª""l'ltiu !t tropea:la 

tumultuo"ª do sarrace· 
no, perdido o seu bcni
gn•> dominio entre o 
Tejo e a Galliza, fu· 
gindo á espada chriSlà, 
sequíosa do ~u sangue 
ardente. 

A fundaçno de Villa 

~e:~a e~xl~~~~,·ci~~e~t~: 
toric:amente b~mal. Não 
tem a en~randccel-a a 
tradição c1a.s edadt:-s. rc· 
n.otas, o íulgor d'um 
gnndc intfresse prove
niente ao menos d'uma 
obra, cl'um íatto as.si· 
gnalado nu' destinos 
da naç'!\o. 

O mai~ velhn muro 
do mai1'C velho dos seus 
eJifido~ t·onserva a.in
da, para o olho archco
logico dos in\·estígad<: .. 
r~ sagazes,º" ve~tigio~ 
quente.- e tuados das 
m!los calosas c1uc o ap
parelharam e cimenta
ram. 

Isto quant'J fl sua 
edade-<.1ue n.'lo chega 
a oito fu~idios ~eculos. 

podemos fixar urua 
data, um reinado qyc 
W"s dô a medida exa· 
da e infallivel da sua 
funcl;.iç/\o, 

Oua d~ /)l<JKO Cllo, ~m /1·~"'' 
o 'ª"''ª'" Hllo1idp-a1 

Das su<'s bellua.s na
turaes nem eu 1ei o que 
cscrcv.il, que n!\o e:-.tcja 
dito áccrca de todas. as 
po"oaçõcs d'c~te e de 
outros paizc~. grandes 
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e pequt~1 d«dc as mai~ 
form~ á1 menos di~o.u de 
r~i..,to. Todas ellas, IO\'aria· 
velmcnte, P<·r uma generoii
dade c.·<ip1usamcnlc louvami
nhcíra, J>oS..'\Utm p0&nnMma.cs 
incompara\tÍ!ll, ~1 vcget:u.:i.o 
luxuriante tlt• rcrta"' r<"gic)t~ 
exoticas, producln~ alimenti
cios de <1ualidadc aupcrior. e 
um d•o :mHttdo, u eterno céo 
d' anil ~tm nuvcnit qu("; sú 1>o· 
de compM.,M•C á dc11jura do 
céo da lt.tlia e da mar;wi1hc · 
~a Greda 

~las '.rilta Real está, n:.o 
ha dt.,ida. sob í1<p.1dle .t~pc
cto. cm condiç\>c) bem excc
pcionaet. Jo • uma \('rnt w 
berba de horuont<".1, de per· 
specth ª' vanadas, era che1a'i 
de gran1lrza imponente. ora 
suaves e risonhM como um 
trcçho cuh1\'itc.l•1 th• Jardim. 
A sua maiur bellc7.a está, 
inquczstion;.wrl111t'nte, na sua 
posiç~o topographica. As· 
sente sobre a ex-tremida. 
de d'um va'1tu e fcrtll · 
çontrafortc du )1c:"iio, dn .. 
mina quMi toda a cxtcn
!;3 rrgi:l.o que ~ dt~o
bra prlndpalmentc para 
o norte <' part\ o :'iul, até 
3oC perder m1 mant ha \'ÍO.. 

lacca d'aquellaicrra ec!:: 
1oerraJda Beira \lta IJ'cu· 
nc ~ta,., dt!llit.acarn·:ac ( 
prolon~.imentos da dt. 
Temudt", com os &e\ ... 

tb.ncos con\·ulsionador~ 
d~ttnd() até ao rio Dou· 
to, ini:rt-mes e vcrdt'J~m
tcs, -,:tmeados de cas:1c-; 
mmto d.lr,:>s, muito ale .. 
grei,, e <1 erm1tla da Se· 
nhorn doA Remcdio~ qua!i 
ao alto, como uma nodoa 

Au,-111/0 t.·nnr, lf'diU/11r 
tfo Transmontuno 
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C$branquiçada, meio rli· 
luida no fundo longín
quo da per.perlá,·a. Os 
morro::.: do Mezio, ao 
none, vistos do Caln· 
rio, dàQo.not a idl·a 1m· 
pressiva d'uma vclhat1· 
nha a alvejar, - a ca
pella de $. J o:io de Jix. 
trtmo - perdida e n t rc 
as CUl'V31 colO!l""-'lC.il da 
ondas embr:wecida'I. De· 
l>Ois, a seguir ao Mczio, 
pelo rwcnlc l\<"guc a Pi· 
carreira., «<:mclh,rndo um 
enorme CCIBCCO :HlôfnlC• 
cido, com o'!I seu' ~nth 
adustos e CSCatJ,"dns, 
vincado~ de longr j loll• 
ge por p:oíundu ru~a._ot 
que o de,Helo de m1lh,. 
rC$ e milhares de in
vernos ttm ra13ado na 

$Ua face pcdreio.t.a. A t J>O"' 
voaçt,cs 'mttedt'm~. por 
toda a sua vertente inull"' 
dada de ~I. cercad,li de 
taboleiros de reh·31 de cam
pos que trepam ao cimo d.a 
encosta. n' uma prodi~í<1 
dh1ersidacle tle ton!4, dc"clr o 

verde tenro e \'ivo <lu~ t..-r· 
renos alagadiços lhl vt.•!dr: 
fuliginoso da ur?.c. 1-:Uvulvt·u 
do as povoações e U!I e ;1111· 

pos. estendem·se por totl,1 a 
serra manas ccrradaK e (11rl('S 

de car\'alho~. de pínheiros, 
como formida\·eis cxcrc1tC1J 
compactos a caminho dos ~r .. 
ros m .. is alLOS, n'uma aunai 
persistente de liben.ladc e de 
luz:. E C<•mO ultimo r~tc 
d'esta cadeia pmcligiosa de 
montanhas, a Jõf'rra do Ma 
rào avança, gigant"'a e ltt~ 
te, do flanco sul cio Pinurtita, 
mostrando o dorso roloual, 
irregular, muito cah·o, ora 
bl'ilhando ao sol, rec"obcrto 
de mlca. como um velho 1nt·· 
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tal íôsco, ora reflectindo a al
\'Ura fria da neve, com as cris
tas agudas perdidas na cabeJ
leira branca das nuvcr)s. 

Urna variedade. immcnsa de 
panoramas se desenrola em 
~olta, n'um circu1o vastissi.mo, 
ern que o~ contrastes sà.o os 
mais flagrantes e inten..<;0s, in
do da cleva~o phantastka e 
caprichosa do penhasco agreste 
ã <loç1.1ra rumorosa e idilica do 
\alie exuberante, com as suas 
hortas frescas, os seus poma
res viçosos, a serenidade do 
..eu ar macio, que reflesca e 
cunsola os pulmões. E a villa 
rcsaha csplcDdidamente d'co
trc c:stc scenario variado e 
rico, cheia de lu:t e de ale
gTia, soberba de graça ao ci· 
mo dos taboleiros de vinha 
fresca e <le sabugueiros fron
dosos. que a cingem e que 
descem, quasi a prumo, n'uma 
;1!tura de centenares de me
tros, até ao leito estrangula
do e r0<:hoso do Corgo e do 
C.bril. 

Villa Real nllo possue mo
numentos architectonicos de 
mito, nem sob o ponto de 
\ista archeologico, nem como 
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Uma c1 r'arUr de J 'i.11" /lf'n/ 
1r011s/xJt·l-0nd() agu4 

manifcstaçno artlstica. A epo
ca em que foi fundada, além 
de rel1tivamente recente, n!\o 
se prestava a arrojos e em
preher1dimentos d' Arte . Es .. 
tava-se em pleno periodo da 
reconq\lista, sob a inlluencia 
cavalheiresca e guerreira da 
Edadc·media, os espi ri tos 
absôí\•idos pelo ardor das suas 
luctas e pela densidade das 
suas tre\las-apenas rasgadas. 
n 1uma ou n'outra cidade, pela 
reíulgencla espiritual e germa
nica do gothico. Nao se en· 
contra atravez das suas ruas, 
das suas praças, um unico edi
ficio grandioso e íorte, ou se
quer d'uma edade t~o remota 
que recue a imaginação para 
as epocas feudrtes da sua ori
gem, r)'um sonho evocador de 
todo o seu passado. Apenas o 
pa1acio, em ruinas, dos mar
quezes de Villa Real :)e des· 
<aca do typo uoiforme e ba
nal das suas construcções. 
Muito afastado dos muros da 
villa velha. de construcç.ão 
muito posterior. pois que as 
jauellas da fachada que dá pa
ra o poente sao puro cstylo ma· 
nuelino, co1no de resto toda 
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1"1s/a trroda dlJ H'IHlft'fliJ d~ S. Otn;~, np,.olfu:1mf1•0 d~s/1u11.bl'fln1' pan.u·•m• 
do lado da R'Iº" 

ci;sa fachada, desde os. alicerce!t ao dcntac.lo esbelto 
dni. ameias, cllc revela uma tentaliva que infcliimcnte 
n!\•> se reproduziu. ficou 't'•, complctamcutc ,.-., en
tre o tuario d~gracioso e a .. mhatlo que o cerca e 
a monotoni ri;:irla e JX'!>3da dO!li cou,·cnto~ e da5 

egrej:u1, A propria Capella Nova, com a !->Ua vistosa 
frontnria 1ui;tcntada em quatro 1wdern:-.a.~ column.:.J 
de granito. com os seus arabc!;Co~ em baixo rele\ 
t·om o -.eu S. Pedro IA ao alto, tnorm<" e denei:-rid..: 
a thiara p:mtifir~J. a cru~ de Trea Rqino na m. 

HosfJi/41 ria ,J/iu1 iNnlui 
(PllOTQ(', ltAP1-llA T Ml '\Klllt.A ) 
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dirdta t o manto de pedra 1gitóldo n'um mo"iinentu 
dC" prophcda, não pusa d'uma obra rocóçó e inC$
tlirtin1 tio fradesco seculo x:v11 1. 

1-. aRnra qne me referi ao palacio dos marq\1c;i:cs 
de \ilia R('al, vem aproposito um facto que revela 
v mai' pr:iíundo desprcr.o ou a n1aior irreverenda 
ptla intci,:ridade esthetita d'aquelle ed.ificio. Uma 
pa;rtt cta f.1chada. a mais perfeita e completa. com 
a ~U.l lar~a janella central cm co1umnas retorcidu, 
u1to delgadas, d'urna cleianda le\·e de esplral. e 
o t!l.llllo ele Villa Real, no remate su~rior, entre 
ftor···c$ ddii.:ados, foi recon,lruida ha uns quatro ou 
ci11n1 J1111v1. Limparam-na do mu~!t"O secul:,ir, isulJ· 
~tnuiram c-uidadosamente as amciat; quebradas eco· 
b:iram-lhc o lt'-
ltiat.l'° p;a recc 
wnJ. 1ronl.l tio se· 
'lo " lançada 

à úcc nncnnda 
do scculo da~si· 
CQ o!" t\11!-i!l.C'I eS• 

plcndnr - da 
mais. lil·1 1:uHe te
lha de M1mwlha! 
F.' n11nu S-t re
~i;. :.1·"1·r o~ o 
propno r<'Í Ven .. 
rmoso com o ~u 
.u IC'Co de se
nhor i.1™•1uto, o 
JCU ~,: •. ·,, l est·ar-
1-te, fl ~ ;dç=-o es
li• ado •'Jl{"rt.t\ndo 
- llltta j2;rtJSStira 
de '"· e )iobre a 
~bclleir.1 01nnela
d• lhe plant.L...C-

m luzic.lio 
;>Cualto, mar

;i, (.()'..t.1 Hr:1~. 
\tel'. .. 1<lc Mar· 

~Ilia t·i.t.'l desti-

mJ6com-
!\lo que a 

lic t'!i'c:.tcs 
1 , 1thodoxos. Pois ~e até a utilisara.m, ult.1· 

·:utntt-1 para cobrir a capclla romana ou acabe da 
!'{1,hora cl1• Cuadalupe na antiquiss1ma povoaç~o 
<le PonlP - uma das supposta1 c;apitacs da Pano· 

" . F. l n~rtl;ulc é que a mai11r JMrte dos desacato1 
ae tm \'111"' Real se teem C<1mmetlido, e cootiouam 

mcltcr, contra a cohercnd;a. c:-.thetica d'aquel· 
monumeoto:-. e contra a bclleza geral da terra 

• d 1dn~ ao., ~us municipiOI que, salvas as raras 
e. mgrada!> t:xrepções de ~cmpre, não ligam a mc-
11 r 1mportanda a taes a.ssumpto". D'isto sao prova 
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n:io só aque11e.s dois factos, mas ainda o bairro que 
começa a construir-i,c junto da estaç~o do rnminbo 
ele ferro. Devendo obedecer a um plano geral har
monioso e perfeito, lcm sido deixado ao arbítrio, ao 
gosto inculto e conforme com a maxima c-ommodi
dade de cada um. J\ssim, n'um bairro inteiramente 
novo, que podia c.·oni;lituir dentro em pouc• • um tre
cho de cidade moderna elegante, dc.nunci;mdo ao 
menos um manif~to d~jo de solidarierlad<"l com as 
tcndencias arti .. tkas da epoca, o:s prcdio' v3o-se 
accuruula1\do J\a mais confusa desordem . E o peor 
é que não se encontra entre todos ellc~ um "ó que 
se imponha pela cstructura architectural, ou pela 6-
delid::ide a um lypo definido. Uns atarr.u:ados, 

como que com 
medo de se er
guerem no ar pu
ri~1mo e lumino
so, ("Om telhados 
multiformes e 
front.arias de casa 
de ctirt:\o colori-
do; outro§ com o 
seu nr bonachei
rào e pelintra de 
c~taçtic:ot. ícrr<)·via
rias provi:t.0rias e 
fonc. do.es de 
tinta côr de rosa: 
outr~ ainda n:lo 
indo alt·m de mi
cro&l·opit1't§ can
lina11 destinadas 
ao commercfo ba
rato de vinhos e 
peli~o• a retalho, 
e todOll elles, c:o· 
bcrtos i maneira 
de rAa ld, sào 
d'um ª"l~to des
grac:ioso e incara
ctcristic'o <p.1e cau· 
s.a verdadeira dôr. 

Que belfüsirno 
bairrn ali 1'.e po
dia edifirar. se a 
n~ oh"a ~ a§!!o
cia!K um pouco 
d 'amor pc );i arte 
de conceber, de 
dei incar e de 
con~tru1r. • Por
que Villa Real, 
nem eu ~i bem 
portp1c, tal\·ez 
pela ,u.t ~ituaç:m 

A'to <'"'º' maguihc;1, tah·cz 
pela alegria <>
parsa que irradia 

da propria cxubcranda dos seus encanloi. natu· 
r~es o que lho d{1 rt graça d'unia mulher muito 
fre~ca e muito nova, M:mpre risonha lalvez ainda 
pela d ispo!:ii\·Ao das bua~ ruas irregulares, mns largas 
e ~uaves, ;;aberta~ amplamente á grande luz d'um 
réo lavado e glor€oso e ao ar vh·1ficante da3 suas 
montanhas, oOcr<:(C nu :seu ronjuncto, a(>".sar de tudo, 
a impressa.o mais ~uggestivamenle a1tradaveL Cal
cule·se, portanto, o que ella seria ct"aqui e& alguns 
annos, com u1n bairro novo em que a hnha anhitc· 
ctura) das con~truC'Çôe:s e o traçadCJ das naas1 largas, 
regulares e arbori•adas, correspondes.sem á§ e~d-



191>-J LLUSTRAÇÀO PORTUGUEZA 

gcnc1as da ar1e e do bom 
goato . . Seria, tem cxa· 
gero, uma das terras 
mai, hnd-.:1 de Portu· 
gal. 

O prime iro jorhal pc
riodico de Traz-os·Mon· 
te~ viu ª' contingendas 
da publicidade cm Villa 
Real, no anuo de 1873. 
Chnmnva-~c O 1;·tllu-
1nonlano, tra;:tndo o 1;.a
~çalho o tuL·litulo de 
4folha d tmocrat1 ca• 
Traz-os-~lo11tca entrou, 
pois, nas luc.us da im· 
prensa sob o e&tandarte 
rubro da democracia. 
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processo rJMciro de 
mar i popularidade. ~ 
po.:.:.uindo uma ili~ 
Ç'ào tlo va~ta que ~ 
se lan~l-o no tone 
a~itado dos larg115 f 
blemas soc:ü1ca, abtx 
\·a.o:s no cmmnto, )lôl 

ficialmentc mas $C 

tamente 1 afast;mdo 
assim da discu,10:i.o 1 
do visinho ou do ç 

que. Tinhn a intuiç:; 
das ~rnndc·~ verdade~ 
<los gran<lr.'i sonht>s, \! 

guindo. como um 11 
minado, a gloriu~1 tr 
ctoria das idt"a! e ch1t: 
ctos do ultimo 11u 
do scculo ,.,. h 
todo um ardor. uma 
singela e firme de a 
tolo e de di<K"ipulo 
o tomavam, que o 
tavam na sua JOn: 
de crente e de 
ro. 

O .cu fundador •• .\ u· 
~<Jito <.'esar. ~on-.~iu 
sustentai-o, por um e:>· 
Cotço heroicamente de· 
cid1do, durante o pcrio
do de \'ÍOtc e quatro an
nos atl· no dia d.L i;ua 
morte. Eta um jornal 
de pequeno íormatoJ 
com um numero rcistri· 
cto ele at..,i~nanlct, attcn· 
dcindo 6 aua orientação 
politica e no seu feitio 
e<pecial de folha pro-

(/u1 lt.t1>Nlô da /nlnlrtl pr11tllu-/()111 
rfn /H• l'lerl1rl'a 

Como apo~tolo 
olhar tri!itC e mottib1 
envolvendo carint 
mente a sun terra. o• 
paiz, n'um desci'º i~ 
tisfeito ele felic: i< nele, d 
prosperidade prc:g-i' 
disciplinava, i ncit:w~ 
fracos, tânhn colera11 d 

vinciana inteiramente arredada da intriga mcsqui· 
nha, da bi~bilhotice capcicsa que vae desde a ca· 
sa h\.l~ilde e elc1çoeira do regedor ao prcdio ~s· 
tu,·ado. de azulejo decorativo e se''ttas persianas 
de da.muco, do palacete do governador civiL 

Auguuo (esar, por te"mperamento e por S\ stema, 
manifestou "'~mprc a maxima repu~ancia por eB!IC 

re\•olta para os trai 
res. Como discipulo, escutava attentamente a p 
vr;t dos mestres, ou viesse temperada 1>el3 ardau:.. 
im1~tuo.ii.a. da alma ponuguez.a, ou a ámpr~ 
o doutrinarismo rigido, frio, do c..,pirito gc:: 
nico. 

O 7 ntl&l1Jft>lfl4R'1 era o seu unico meio de 
venda M>cial. Só atra\·tt das suas columnu, r 
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A &11cda: á() fundo as inMal/a~i:Jes d(l t:lulrlci.dad< 

f1.1rma vagamente lamartincana, cllc falava aos ho
mens do seu sonho, da su::l esperança sempre viva. 

Allj.;t.1sto Ccsar era um torturado e um mysantropo 
-fechava-se no mysterio da sua vida, como um se· 
nhor fcuda1 e taciturno nos muros iinpeoctraveis e 
negros do seu castello. F. d'ahi as lc:ndas que lhe 

envolviam o fH)mC, tornando-o para mim e para os 
rapa:1:es da minha edade uma espe<:ie de duende, 
vindo de paizes ig1lorados e tenebrosos, com o seu 
alto busto vergado e a longa cabelleira negra pou· 
sando sobre os hom bros. O proprio cão que o acom· 
panhava ~empre, ª"·olumando ainda o seu ar lenda· 
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rio de persona
gem romantica, 
parecia traier sob 
a pclla~cm negra 
e luzidia a mesma 
mysteriosa tristeza 
do seu dono e :seu 
amigo. 

Dfaia-se que um 
grande amor infe· 
lii lhe queimára a 
mocidade - amvr 
tào infeliz que a 
noiva morrera 
d'umatisica. D'ahi 
aq ue l la renuncia 
indissipavel pela 
convivencia da W· 
ciedade, por qual
quer contacto hu
rnano que pudes
se tonificar· lhe a 
alma ao sopro fres· 
co e 'consolador 
do menor alliviô. 

Dizia-se Lambem que elle ia, em certas noites, a 
horas mortas, :,entar-se junto das grades do cemite
rio1 n'\1ma cvocaçào dolorida e angtistiada dos seus 
dias felizes - esquecido do mundo, esquecido de si 
proprio, do seu unico amigo, que se lhe enroscava 
aos pés, resonando no silencio e na escuridtto. 

Augusto Cesar deixou uns cinco pequenos volu
mes, novellas inge1\uas impregnadas cl'um lyrismo 
sentimental e docnllo, que parecem corroborar a 
lenda amorosa que o seg-uiu até á sepultura. 

Recolhido na sua amargura, como na densidade 
d'uma muralha de bronze, creio que nunca a reve
lou a quem quer que fôsse. De modo que o myste
rio ~ a lenda que o envolveram em vida pairam 
ainda, imocnetravelmente, em torno da sua memoria 
e do seu Dome. 

Só nà.o ha lenda nen\ mysterio na sua fé politica, 
na sua doutrina revolucionaria, toda banhada dos 
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sonhos melancolicos de 48, na intransigeucia d'uma 
honrade% victoriosa dentro de todas as continger~cias 
e de todas as crueldades do destino. 

Um dia, a estupidez selvagem e má d 1um agente 
municipal matou-lhe o c:i.o, o seu unico amigo. Au
gusto Cesar soffreu com essa morte um cm bate vio
lento e rude. Pouco depois morria tambem. E a ima
gioaçào popular, simples e com movida, deu desde 
Jogo oovas tintas, mais carregadas, novos traços, 
mais doloridos, â IC1\da intima do velho democrata. 

Matou-o a saudade .. . -affirma\·a·se. 
A.té no episodio final da sua vida, Augusto Cesar 

nos deixou no espirito a impre:s.stt.v estranha d'um 
heroe sombrio de romance. 

Coimbra, 24-3 IÇO/. 

ALBER'rô O.E SotrSA CosT.\. 



A casa da rna d(U Olnrint, n .• 60 

(CONTINUADO 0 0 N .• 7$1 

t:UllO SR DRSl'fUNÇA UMA ).JP.:AOA-0 1'ERROR 

IM '.\10hOA FALSA . AS ).f;\N'HAS o·u~f PO · 
l...ICIA C:El,.BORE 

O ''elho Jacob gosla immeu.so de m J pergu11w-. 
depois dl) expõr 0$ t,;3SO.s, como iria doscobriros cul· 
pados, e dt?.ante dos rneus embaraços, elle lem um 
íu1gor uo.s ~eu:; olhos que os grandes oculo:; lOruarn 
:linda m:us brilh:wtes. 

Coo fosso, 1>0rém, que se no crime do beoo da 
Rarhaleda ruais ou menos me :i.dmirei rfeante da 
su~ íôrma argu ia do. procurar o enredo das paixões, 
agura, depois de lhe ouvir\\ e:c:po~ içãod'e:;soroubo 
em qu~ havia tão nagrantes tuôll\'Os para se acre
ditar na culpa dos presos, ainda mais pasmado (i. 
qnei ao peus:U' que elle ia sem dados rneuer·Se na 
ª''entura. 

-Como começou, sr. JacobYI perguntei·lhe muito 
anciosament.e. 

Por \'ér a nola tio oecorrido e por vigiar as 
amante:> dos hon1cns prosos. A primeira parte fil-a 
por abs.>lma n&ccssidad.;, a seguuda por descargo 
de COU$C1Cncia. . 

-P:i.ra que carecia da 11oud1 Não conhecia o 
trime em lodos os seus detalhes! 
-~ào sabia, por exemplo. quo espee1e de di· 

11heiro era o roubado e a~sfo1 vi que uovecento.s 
mil réis eram em papel, oolas decem, duzentos em 
hbrai, e tretentos em moodu de cinco tostões com 
:l elligiede n. PeJro V o. novas:. que os1avam guar
d~<las u'um saeoo de huhagcm ao íuodo do balm. 
Tod~ à~ uoi1e.s1 de1-roi$ do ::.cr\·iço a que ~ra 

olingado, dl>rmia um pouco, (.} lá pelas du:i.s hora~ 
d:i noite comec;na a minha polic;ia particula.r. 

n<wa estafa~ enormes da miulJa casa :i.té .Belem, 
embruH1a.va·me 11'11m capote por aquelle l11 vernn 
rtio e galK3Va a Junqueira, subia as SaJesia:i, che-
ga.,·~ ao Casal Jos tJsso.)1 li em cima, um campo 
1<egro por deirat da c•lçada d' Ajuda e por delra< 

~ 
dos quarteis, logar stm luz onde me po. 
dia acou1ar. 

As amante~ dos homens pre.ws viviam 
ali n'umair. barracas; eu á.s vc7.e.s csprei· 
tava pelas frinchas !''" portollas 'l"º o 
vento abalitn, ah sósrnho .. na escuridão; 
depois vinha ca para a esquina da Roa
Hora. de olho :l ruira e ou \•ido á eseut.a 
ali> que na torre d'Ajuda soavam as 1ua
tro. ~utào era ct:irto vér 3.$ 01ull11~res 
romperen1 dos casebres, descalças como 
sempro o de gigas â cabe~a, tiritando de 
írio a cami uho da pra(}a. oude iam á sua 
"ida. 

Audei 0 '1sto um tempo. Outras \•ez.e~ 
a.guardava-as em Ak.antara na ponte do 
<.:anciro. da,·a-me o ar d'um homem ·que 
ia para o trabalho com o seu saquito do 
íaroel e ia·as seguindo> entrava uo mer· 
ca.do e via como olla> pagavam o peixe 
m1udo que compr3nm para revender. 
Quasi sempre o fatiam com o dinhisiro 
em cobre da vcspora, aqnelle que apura

vam na \•onda. 
Agora. porém, já iioha outra soguraaça mais 

arra1gada ainda de c1ue qua.udo de:;coufiàra da ne
nhuma cnl pa dos homens. 

-Qn& pro\':tS iiuham contra elles9t Que salta· 
vam de noite da banda Ja Cordoaria. 13m para a$ 
amantes e tambem - ~egundo apurei -para casa 
d'um musico da guJrda municipal onde íazi:i.m cea
tas mingua.das: 1i nltau1-uos \'tslo {1 porta da casa 
roubada e eu oodia peusar-e pen::ia,·a-qu~ as 
mulhero3 ~stavarn e11ga11ada.s. 

Que íazcr eutlo1! Sim, desde <r11e elles com toda 
a ~r,eia. tteesar du tc..slemnnhas, uão tinham com
mt!Hido o ertm~. quem lórat! E Cll lldosei <prn :>em 
duvida alguem tfUO moito bem sabi;~ onde osta\•a o 
dinheiro e <1ue coube.eia os canto> á casa. Alguem 
da inlimidado <1ue dera fé da sabida da tapariga 
I'ª''ª ir ''ér as fosaas t! <1u" bem muoido d'uma 
cha\•c: ía1$-a enlrara, arrombara a maJa e levara o 
dinheiro. 

Ma$ quemtr ... Esperei, com um:\ pacienciaque 
sempre tivtJ:, a\·erigual·o cm bre\•e. 

Ac1ui o eh :íe hc-0b f.;.1 uma pausa e. exdamou: 
-Sabe lllle eu &i\·e por veus auxi!iare$ fomioi· 

nas'tl 
-Oh! 
-Sim, havia umas raparigas a quem eu pagava 

para :,eguirtlm ccrta-s pi~ta~ oode eu ~eria muito 
nolado e onde um guarda o sc1·ia lambem .. 

O'e...;la ,·ei.1 dis~ e.lle a r1rduau1eda minha adm1-
ratào1 mand~i uma d'êlltts espionar a ea.sa, i;aber 
'IUl!rD flDlrava e 4uem i,ahia, Sef>Uir OS <jtU} lá ÍÕS· 
:,cu> até á:S moradas e a,:slin eu 11\'e d1.rntro em dhu 
uma rel:tç.ào dos nmue.:s ú d(&S babila~ôc.s da:; VÍ$ila~ 
do meu ioiroigo, porque oào :1e1 se lho disse <1ue o 
roubado detesta,•a-mel Cousa>! . .. Porcau:;3 tl'uma 
multa!. .. 

Trtuav<i-su de iudagaros estabelecim..:ulo.:s d1oode 
elles gas1avam e logo os soube umbem. 



Agora ia começar a íuncçlo 1 
- Mas, ir. Jacob, como podia saber se ellcs ti

nham roubado . . . O senhor oão tinha o numero das 
notas, não podia distinguir as libras umas das ou
tras e n'esse tempo ellas corriam a gr:mclt ... 

- ~las •inha 'mtra cousa, meu a.mi~. e C.$S3 era 
uma verdadeira csparrella se o ladroo não lôsse 
fino . 

-Qual cra l 
-tl terror <1ue toda a l'•nle tom da moeda fals>I 

guardadas. O roubado trocara uns pintos por ella• 
quando os pintos ;,.caharam. Ficaram annos a fio 
no velho sacco de linhagem, lt>go ao t1ppareeerem 
viriam das mãos dos ladrões, jã porque na moeda 
não se fabricavam, pois reinava O. Luiz, já porque 
as existentes estavam gas_ta.:i, não tinham o hrilho, 
a eôr, o tom d'aquellast E assim com o tcl'ror (1ue 
cllas seriaa1 falsas atirado aos donos dos estabele· 
cimentos quo as pessoas amigas do roub:tdo íre
'fuenta,·am en chf'garia a apanllar o ladrão! 

O t heftr. Jat()b fa: aJ SNas ncom111e11dat~s ao p.addro da n"1 das Olanas 

$ , M. El..-RF.t D. l'HDRO V ..\0 S~R\IJÇO DA POLICJA 
f! PARA RC...'.\I LADRÀô M~LllOR PO?.JCL\ .f! 

U~I OTNlllHRO QUE f>A.SS.\ f'OR FAt..SO 
Na minha cara havia ecriamen!Al um grande pas

mo p<Jrquc o heob com as suas risadas exclamou: 
- Sim, o terror da moeda falsa!. . Oro calculo 

que cmra n'uma loja com ar mystcrioso e diz: 
Eu sou da policia, sei que fulano laz aqui compras 
e venho prevenil·o do seguinte: Elle é accnsado de 
p•ssar moeda falsa 1 O S<nhor acccite·•, que su lhe 
paga por boa, e diga-me l . . Sabe que moedas 
são,I .. . Cinco tostões de O. Pedro V nova. em 
folha .. . São laceis de conhecer 1 . .. 

S-Ohei uma enorme gargalhada elacobrindotam· 
bem accrescentou: 

- Desde muito tempo que essas moedas est.avam 

Tomou um ar patu$CO, o chefe, e accre~ceutou : 
-Assim put O. Pcdt'O \' ao serviço da policia 

e assim creei entre a respeitavcl elassedo cornmer· 
cio um corpo d(I: agrntcs sem o s.abereni. . . 

1-:n agora ria a bom rir da idéa do velho Jacob 
que 3CCl'e.$CCntava : 

- F.siava lauçada a «'de o boa n!de ella era . .. 
Tratava-se de agatr3r o peixe que tinha uma 

:meia enorme de prender. 
)las a<1uillo demorava.;e. Todos os dias, aoles 

de passar para o oomu1i»ariado,ia dar a voha pelos 
e~1abelecimen10:; como uu1 hom~m que armou as suas 
esparrella.s e \1:\e vêr se já tem a caça. á sua mcrcc!. 

A's vezes passava pela p-0rta da loja M bebidas 
onde se encontrava o roubado e via-1 be uos olhos, 
apesar de toda a sua aotiga rixa commigo, - nt'lgo-



rio d'uma cnuha, wmo jà lhe di~sc. - uma vontade 
(lnurrno de mo ratar. ~:u ia rua abaixo dizendo oom
mi~"O que mal s.1bia o maroto que eu 11u.lava. cm 
procura do seu dinheiro. 

\fai) d'uma semana ainda dei volt.a 1os f'~tabele
: . :1•ntns e ~tmpre f'OC'Ontnn os dooM dthoac:a.ra 

a Jiirrem me: 
-i\Iio, senhor, :unda cá nãoapparrceuam~da. 

f:il1'1ll 
11 .. rommcnd:i "" llws b•ixinho discretão e silcn

(io absolnlo, r11ia d'11quillo um caso gr:n-iu1mo e 
'" 110~ iltos olhos, t'Om o 1error, a altgri• de esia
nm mtnidos n'um m)iltrio. 

-: .... que Inda 1 ~•nle de 
nia quieta adora O!'. ln\!>ilerioi!! 

lli11a. aquillo scmpa·ó do mrs
mo modo e a() c:ibo d'uns ins
t.'lut•·! tomava o ~r bon111eheirão, 
H <oot'U Ar que 0 rez ~tmprti paS· 
1u dt~Jk ú1bido na ma e que 
de tanto li.e ~~iu para b suas 
·t.·'i<c1bt-rta.:;ed1 ... se: 
~ "ªs ur:n dia çhegon, cu 

~a l1ia 11ue ellc chegaria.-já lh'o 
Jisst>-em <JUe uma das mi-
11hn'\ t'sparrell:.s dtu rt\~uhado. 

Ora oa rua da~ Olaria;; ha· 
' a um padtiro, um homem 
:.amido lglexih, a tinem tn 

·~ r1 rt'(a,do ~ual a~ cutro3 e 
a r .• ~a de quem ia 1:.mt>rm 1oda:s 
u m:rnhãs. 

H tinl13 entl'J1do r('\•f'rciro; 
i'U ainha n,CS$e dia um caso a 
lr:atar ma:-. nio Jt'iXt• _de passar. 
~. ~~0~e,~:~las tto1mu 

C ·M ar~~ att'ITidOI O padeiro 
·ihm do balcão, lcn111-11w para 
11 t"i•-riptoriosito c1ue ficava ao 
la1lu e tinndo d:i algibeira duas 
uwia.s corUas nova~. rt"lu1ente11., 
i 11·· pareciam ter clu.'JCado o'a· 
qurll•• nJOmtulO da ilord>. n><»
trou·m ·a .. na pal01a da :-.ua 
niio honrada. Alu 11uando eu 
1a pt•gar-lbeti elle b3ttn·a~ um• 
11r:u da outra u:t 1~d1 a dtl ja-
111)!1:1 e disse convicto de si e 
para mim desdeuho~: 

\.lu. d'~t.a w1 eu~aoou· 
.. ''º l•cob~J. . 

-Ou e~..a. J'OnjU•'~' t·.., ""'"'-c•do, 
- E' que hto nono foi oi-

nllriro falso! ... - ('xclamou o pobre homem con~ 
\ 11·1:1men1c, com 31:1 ítlces arrep:wliadu n'nm ga.
lhof1,iro ~orriso. 

F.u tomei então um ar serio; eucare1 com elle, 
ba11 o pé e di~~-11~ tm voz ~Ui e auctoritaria a 
('l,lol..-r o coult!ULalUrtlll> que mt' ia cá d1•otro: 

-(.lue .abe o 1<ol>Cll' d'i$SOI Sio f1J,a,' Palsa5 
f••IDO Judlt>· · • 

-Altl Eu1ão vou trocal·as a quem m'as deu! 
A11uillo re4.'ebeu·3S t:.mbf'm n'algumri rnrte. porque 
P p1•:;,$-0à honrada. • 

Sorrle accrhrNHei. ma.s de bom humor: t\io 
,,,. nada! Guarde·u que a policia paga-lh'asl E 
l,.: .n nmos ao D(lme de quem lb ·u impingiu' • . . 

Tinha o ladrio 1<guro-julgava tu - i:rat•> a 

ess• rl-de complicada <111e lhe annitra e ci d;n1ro o 
coração salta•a·me, 10 I'"''º que iodo eu parecia 
outro 10 di1er tommigo. 

Ah! Que dirá o commi!tsario~ Qued1r:.ocom
mi~~•rio~ 

Ji lllf' ,·ia oar grne e a fi;.un.emJM"Migada, mu 
''li 1am!M-m eolre as @:Udt-s do Limoeiro trt~ inno
C('ntos <'Ondemnados. E, nieu amigo, dizia (\fie com 
um su11piro íundo: 

- E' horrivcl ser innoccnte e não o acrl;dita
rtml .•. 

Mart cCtmo apaohoo o ladrio~J Quem era':'! 
\inda mt dtu 1nt.alho, f á uhima hon tu ia 

licando <foeido. Foi um gran
de •u,10 na miulia <1da .• Oh 1 
Apesar das pro\1as tivo urn me
do do' diabos de me ier eng•· 
11>do1 •• 

P11<ou os dedos pelo b1p•, 
e contiuoou a contar o ca'!'IÚ do 
""1!Ui111 .. modo: 
UM AC.L,'TE DE POUn.\ Flt

MISINO .. O,\ l'RINCH\ 
AO lllESOt:RO. Qll.\L 
1101 O AR VO ~ESJIOR 

CO)OLIS'-'.\IUO 

'ri\t.t que pôr em campo o 
meu aux1har íeminioo. •:u oun· 
a. julgára clw~ar ao hm d'a· 
qmllo e agora queria ~o~:tr do 
pro:umo tnompho. Fui p-nra o 
meu s1~rviço obrigado, poh. de
certo 1130 :;e C.Sl(lll'f.l'n 111w eu 
r11.i3 polici~ por minha conca. 
e duranae aodo o dia and··i ao
ciO"õl.>, 

A mulher cujo oom" tu ou· 
vira como a que déra •~ 1noe .. 
das na padaria chamava-se 
Fehçiaua. era minha conhe<'i
dn e morava nas Ol11rias, taO. 
A outra devia seguil-a: vir d1-
ier·m1• todos O! ~u~ Pª"iOi e 
()()M effi"ilO â 0011e oarrou·m~ 
qu1• a vigiára ji oh nus, jã 
DO UlN'C>do d• l'r•t• da f,. 
gucira onde íóra íaier compras. 

- ~: onlão~f perguntei meio 
sull'ocado. 

- Trowu sempre do IAI di
nheiro e lambem oa h•oda do 
,\vil1, na rua do Amraro i*iu 

t• •tJ•t~ uma 0011. de vinte m1 riis e tro
cou-a por corôas das me>mb I .. _ 

Ah! Comprclieudo 1 Quor desfazer-ao d• parte 
mn1is com1lromeuedora do roubo . . . As notH e as 
lilir0< IN'm ou1ras egu•••. Moedas do ll. Pe
dro V oo\·as, não ha m:.i:"I •• Se me demoro uus 
dia~ •. ..,e não e:,ttndo ª'"ium a réde ia-•me a caça, 
t"'rd 1a a partida! 

Corri loi;o • cua do A vil• mercie1ro; l'f'dl pua 
\1•r :.s mot>das, deu·Dll' vc1ntade de as beijar e elle 
d1tia: 

-Mas o senhor dit 'I"º são falsas ... niio;âo ... 
E' dinheiro bom ... 

J>ois guarde-ot exclameâ ao vel..o llH:ar as 
wn· .. , no IAJci(o- ••·bre1udo não .e desf1<• d'elle 
sem licença. 

Pt·lb ruas dan-mt VtlJllade de pular· cre&eia~me 



à gaoa de entrar em casa do oornm1ssario e ohri .. 
gal-o a curvar-se, mas ao mesmo Lempo queria fa. 
wr a ob1·• complc1a. El'aj:\ muito 1arde: eu ,1e;e. 
java liquidar a.s cousas no dia seguinle. Entrei no 
commissuiado; 6quei perfilado; o llallbazar com a 
sua costumada gravidade dis.ie·me: 

-Quer olguma cousa, Jacob~! 
-Alil Queria sim. queria confuodil-ol ~las li· 

pelos hombros e enfiar uma saia e th'eeutãoogoso 
de reconstituir o seu crirue. de th•o dizer ~1uas1 em 
segredo sobre os seus hrat-Os onde ca.hiam as trat1· 
~as desfeitas. Elia eu1rãrto oa noite da resta no lu

rnilei-me a 1>edir-ll1e um mandado 1>ara o j uii de 
pai dos Aujos dar 
busca n'nma casa... - ~ 
Era a da Fclicia- ~~--~ 

tendeme, na 
casa que 
bem conhe
cia, servira· 
se de chave 
falsa rouba
ra dinheiro 

na... - - -
-Que ha I:\~! ~-:..-~ 

i11terrogou ::i3CUdí- ----
dt'lmeute. 

E eu a coutrafa. 
z.er-rue balbuciei: 

-Julgo que é 
uma fabrita de moe
da fal.a !.. 

-Você 
tome r~u
tella com 
lsso, vrja 
là o r1ue 

,Jfuilat m0t'tl11s de cinco lostiks de D . Ped1·0 V 

arranj~ ! ... -dis~e ao estender-me o officio e chu
pando loyo uma fum•t• do charuw. 

Yeiu-me ou1ra vei a YOnta.dé de lhe dii.er tudo, 
de o obrigar ~ dar uul pulo na cadeira, de o levar 
a dar a.) mão$ ã 11ahnatoria, mas sahi a aguardar 
:.. desforra do dia seguune. 

Logo ás oi10 já eu chama1•a o guarda <1ue pren· 
dera os oulros de.:;t-traçados e um outro 11uc de\'ia 
seguir o marido da ~'ehciaua logo que elle salii.se. 
Fui para a poria •guarJar o juit de pat 

Andava. um gato preto à. rondar d'um lado par:t 
e outro e o meu coll('ga di7.ie&.: 

-Que raio d'agouro! ... Olha o maldilol . . . 1' 
o gato viob<l para ello, roçava-lhe as pernas. ate1-
rorisav•·o. Eu ria a lxlndeiras despregada> quando 
chegou o juiz de pai. O outro resmungava: 

-Hoje succede-me alguioa . Isto e agouro! . . 
Pobre diabo, era muito de enguiços ... 
Foi :iberw a !)i••·ta; o 

juiz üisse ao 11ue ia, e11ou 
o ca;o de mooda fals>. A 
Felicidade appar~u em ca
misa; era loura e tinha. o 
seio muito branco. Eu gal
guei para dPntJ·o de c~sa. 
falei-lhe •inda em mo«la fal
sa e nas compras que file· 
ra. 

- lloeda falsa l. . . ex
clamou a rir. - Qul'~? ... 
E as compras eram para 
uma S"nhora 1 

- Não culpe ningnem, 
mulher, cu sei 1ndo 1 

E para o guarda, orJe .. 
oe1: 
-llebn>que a casa! 

Tr~g• todo o dinheiro que 
encontrar! 

P. por sua causa Ol1it:wam tre.s ionocentes ua cadeia, 
iam para o degredo 1 .. . 

- Eu . .. eu. ~enhor . .. 
-Sim-toruci baixinho. -Onde eslá o di · 

nheiro~! 
- Não o te11h1) 1 
O guarda dat:'t_{a,-a, diiia-rne : 
- ~ada, u3.o .1cl1ei uadàl . •. E' o azar Jo gato 

preto! ... 
·ri,·e eut~o rnl?do de não levar o diuhciroaocont· 

missario, de lhe prcw:.r só até mêlD o crime. Vi que 
:i filha d'ella meuia alguma colha na boeca, e mas
ti}.!ava, apertci·lhe a guella. Era a nota de viuto mil 
réis qn~ ella euspia . .. 

Eotào rebusquei na casa, (>Or lOdos o~ lados, nos 
mo,·ei~. nos colchões. N3d3. E (fU~udo ia a entrar 
u 'um vão o guarda. dis.se·1.Cle: 

-Al11jã eu vi . •. 

l 

Tirí'i d'ali uma fartapa· 
gem: bati nas paredc..ç, )l t>di 
uma lnz e ent:io mf'lltido 
n'csso recanto, dobrado aij 
mí"io pu1·me a ~oalysar. 
Ot>itoi ·nw~ o juit de pai 
nb~rreeido c:-lmpav3 um 1;1· 
g:""º cá fora; o guarda di
ua-me; 

-Se eu já ''i. .. 
~la:; eu solta\•a um gritO; 

ac.ibava de ''M uma frm· 
cha mais larga nas taboas. 
ml'Uera-l he Ulll l~aoi\·et1~. sal· 
târa um pcd•t.o da madeira 
<1ue •stava bem calcado. l'i 
terra remexida e com um 
~acho C3 v"i e eom a luria 
:nranquri outra iaboa. 

(Cooti111ío) 
Chamei'3 eu1ão de la· 

do; deixei·a pôr um chale • ...... ~°"' "'" .taehD l'aZ·l'i> 



APRF.SF.NTAMOS aos lei tores da ltlus-
1-raçilo Portugucza provas photo
graphicas de cJichéstiradosn'urna 

viag·cm de Loanda ao rio Conlme, pelo 
tenente do secretariado militar Antonio Jutio 
BeJlo d' Almeida, que na quaJidade de secre
t3rio particu
lar do illus
tre ext incto 
conselheiro 
Edu<.r<lo A ti
gosto Ferre ira 
da. Costa, go
vernador de 
Angola, o 
acompanhou 
n'aquella via
gem. 

durante a ultima viagem realisada 
no mundo por E<luardo da Costa, cm 
que elle mais uma vez mostrou a sua 
infatigavel boa vontade de servir 
consc-ienciosamente o paiz, correspondendo 
cabalmenl~ á enorme confiança que o gover

no e os seus 
adm iradores 
n'ellc deposi
tavam. 

Doismezes 
depois de ter 
assumido o 
elevado cargo 
de governa 
dor geral de r'Z):J Angola, deixa 
Eduardo da 

' Costa os seus Rstft ainda 
bem gravada 
na memoria 
de todos a fi. 
gura ~ympa

thiea d'este 
grande vulto 
13:0 cedo rou
b::ido ao cari · 
nho dos seus, 

A c·a11h(J1•d1·a •Limpopo,• t>m qu~ () /(tr.1e1 undor geral embarcou 
ern (,,.()(rnd(I. 

co1l fortos e 
as commodi
dadcs do seu 
palacio em 
Loanda, em
barca para 
Mossa'medes 
n'uindosmais 

ao affecto dos numerosos amigos e admirado
res e ao paiz que perdeu com e11e um cida
dào prestimoso, cheio de intelligencia, e de 
bom senso e um grande patriota. 

As photographias que damos foram feitas 

pequenos e 
lncommodo~ navios de guerra, a canhoneira 
Limpopo, por ser o seu transporte n'este barco 
menos dispendioso para o Estado, e d'aquella 
vi lia ~egue para o interior e d' elle regressa 
ao r iuor~il, quer a t.a\rallo quer n'uma incom-
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moda cltarntte, fazendo 1 :ooo kilometros de pessimos 
caminhos, apenas acompaohado de 4 officiaes e duat 
ordeoanças, percorrendo muitas vezes 6o a jO ldlome
tros por dia em íatigantes trotes e galopadas, tudo com 
a m1ra de conhecer de visu as necessidades e recur
sos do sul da grande provincia que lhe fôra con
fiada, visitando fazendas agrlcolas, os centros in
dustriaes de oesca 1 as obras dos cami1,hos de ferro 
de Benguella ·e Mossamedcs, a linha de commuui
caçôes Mossamedes-Humbe e estudando a melhor 
fórrua de abastecimcoto para a ent:Lo projectada co .. 
lumna de operações ao Cuamato. 

n· \'OLUME-12 de a~o~tO de IQOj 

A serie de photographias que hoje publicamos 
sào, pois, mais um padrào e um uibuto de homcna· 
gem prestados ao grande portuguez tào brutalmente 
extincto e que ter~o de certo grande e sympathioo 
acolhimento entre 011 nt11nerosos amigos e admirado· 
res do morto illustre. 

Sahido de Loanda em 3 d'agosto de HJOÓ, E. Costa 

A miuifo do fi1dhita 
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regressou áquclla cidade em 19 d'outubro, tendo, 
durante esta rapida embora longa viagem, visitado 
o Lobito, onde observou os trabalhos do can.linho 
de ferro de Benguella, que lhe mereceram os maio· 
res lou"ores, e onde assistiu á inauguraçào do via· 
dueto que tem o seu nome, a villa de Catumbella, 
a cidade de Benguella, o Dombe Grande, onde per· 
correu as fazendas agricolas de Santa Thereza do 
Luilcho e Batalha, S. Nicolau, onde visitou as fa
lcndas do Espinheiro e de S. João do Norte, as 
villas de Porto Alexandre, Bahía dos Tigres e Mossa-

!LLUSTRAÇÃO PORTUCVEZA - · 10; 

medes, em que tem tomado ulti1namente grande des
envolvimento a industria piscatoria que lhe merecia 
especiaes cuidados e attenções como valiosa riqueza 
do sul da provincia, o caminho de ferro de MO$Sa
medes em que foi encontrar capit.aes defeitos, raiendo 
propostas de melhoramento de material, alargamento 
de \'Ía, etc., de rórma a tomai-o aproveitavel na 
cooducção de gados e cereaes do planalto para ~ 
interior. 

A caminho do rio Cunéne, passou pela Pedra 
Grande, Saoto Amonto do Muninho, Bibaila, Lu-

Din1mtn,ndo: O orampamenlo s()/) 101u1 ~uo1w&< incendeira 



.. 

baogo, Humpata, 
lluilla, Chibia, Qui
hita. Gambos, Ca
'hana e Humbe e 
no r<gTesso por Cba
cuto e Capaogombe. 

X a sua e.stada no 
Lobito. Catumbella, 
llenguella, Dombe, 
~. Xicolau, Mossa
mcclcs, Porto A \e .. 
~audrc, Lubango, 
llumpata, Hu illa, 
Chibiu e forte Roçtt
das no Cuamato, as
~i.,tiu a grandes fes
tas feitas em sua 
honra 1 que lhe dei· 
xavam g-ratissimas re
(·ordaçi\es e em que 
todos á uma se e~
mcravam por lhe 
1uos.tn..r a gnrnde 
l'~ mpathia que lhe 
\·ota\·am e a fé ar· 
tknte que tinham ;>e'°' ~U"i ,·aliosos pro
CC''$05 de admi11iMra
ç~o. 

Como resu 1 ta do 
immediato da via· 
gc1n. fez Eduardo da 
Co:na diflerentes pro-
1>ostas de melhora· 
mentos de diversos 
~erviço~. c-rea(ào d'outros e estudo d'um pla.! 
de opcraçi\es ao Cuam:uo de collaboríl\30 
o go\:crnador da Huilla, capitlo Roç.id.:t.:t, a 
'\'Citando o mais p<>Mivel os recuno1 ela prom 

eia, plano este que 
loi approvado pelo 
go,·ernoc etiot.1 at tual
mente em 'iadeexe-
cuçlo. 

T3.o auombro1a 
energia e tào gran· 
d~ faculdade-.; de 
trabalho n.l\o qui1 
Deus ~ t·ontinua,. 
sem n manife!ilt.-r,cor
tando t.l\n prcm:1tu
ramentc uma v id a 
preciosa e de que 
tanto havir1 a cspe· 
rnr, tnuendo n de
solaç!\u e a uisleta 
á sua 1trnndc familia 
e ao~ :,tu; numero
sos amigo~. que tan
to:, ('ramos que-d' C'11C 
~ approsimavam e 
com ellt- mmn;.un, 
e pata quem a re· 
corda~!\o de t!lo bon
d , ... . t·arõlcter fic.:a 
inol\;davel. 

Além de muito1o1 
serviços que f<~duar
do da ~ta prestou 
ao seu pai1. e em que 
arruinou a snude e 
sarrif'icuu talvet n 
vida , nhi fitam os 
Sétt" 1\ Ufnf'l'Ol!O!l es.· 
cripw~ Nobre a!t;um
pto'-1 c·nloniAt!ll, que 
5!\o outro~ t;.rnto• mo· 

gloria para <l \.f"U aurtor e que 
'! cm doutrina de mrMrc, ª"'"im cem· 
ida por aquelles que como t'llc ainda 
tun qoe o resurgimento de Ponul{al ,.,... 
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Clti'bla: O ( (m1mo1dador AJ•,eido éom :11 dos u-us n fi/Aos. &le disti1uto afrü:a.Jto acompl'lnhou o ,rot1et'11ado1 
Jr<>al e1n r rande porte da t•1ar~111. f>Y~sla11do.J/u vahost> nt1.rúW, "'"'" (QmO g-1114, 

quer tom<J ª"k'ª' l'ad()1• rlc ,,,,;vs d(' tran.sporlc 

tá no progresso e desenvolvimento das sua.s colo
nias. 

O distincto officiali col
laborador dedicado de 
Eduar<l<> da Costa, e seu 
amigo saudoso como o pro
va a simples mas sentida 
homena~em que hoje llul 
presta !\a Jllustra(bQ Por
iugue::a, é lambem um be
ncmerito pconciro da nos
sa Africa, onde tem traba
lhado approximadamente 
ha nove annos, no <lcscm
penho de diversas com 
missõcs de serviço, entre 
as quaes devem dcsmcar
se as de secretario do go· 
verno e administrador do 
concelho de Benguella em 
1902, quando o illusLre 
rnorto era governador do 
districto, cargo em que o 
sr . .Bello d' Almeida o sub
stituiu qua1~do ellc foi a 
Loaoda, n'aquellc mesmo 
anoo, tomar posse do lo
gar de governador inte· 
rino. 

B. o'A. 

'':.'Ido e condecorado com a medalha de valor mili
lar, por ter com uma pequena força da guarda 
avançada d'uma columna, sob o seu commando, 

adiantado de um dia um 
itinerario, para soccorrer 
uma companhia de infan· 
taria que havia dois dias 
se achava cercada pelo 
inimigo, sem recursos de 
mantimentos e rmmições. 
atravessando pa.ra esse firn 
o campo inimigo sem ser 
presentido. 

Em r9o6 o sr. Bel· 
lo d' Almeida tinha vol· 
tado novamente a Ango
la, na qualidade de secre
tario particular do malo
grado governador geral, e 
a li exerceu n'esta ocça
sino as funcções de admi
J\istrador d" concelho de 
Loanda. 

O dist incto oflicial, além 
da medalha de valor mi
litar, a que já nos referi
mos, é ainda condecorado 
com as medalhas de bons 
serviços, de comportamen
to exemplar, de serviçoli 
rckvantes e de assiduida
de de serviço no uhramar, 
-o que constitue, decer
to, a sua mais expressiv~-1 
biographia. 

Em 1893, o sr. Bcllo 
d' Ahneida fez a campa
nha de Langa (Novo Re· 
dondo) e em 1897 a cam· 
panha dos Bondos (Lun· 
da), tendo entào sido lou- O sr. /Jdlo d' A /t'1elda N. DAR. 
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"' \'lshu do~ flOIU1co.r; 4 rua de S, Bento, na v~spera do enterro 

O 1r. ~orlu·IJ1n1t1 )11ho dl' l'1/ltl'11'1- ó Jt'. #IOH/t11':: rio PnJ•al-0 sr. a1uh1.1f>'J de J:,fy11a 
-() sr. tons<llrru" A~I d',"41f111dr-O 11. ronlt'lltroo Pmr<nfl'I Pinto-O sr. 1«mseUrt:iro ~lt'Jra d"s Stmlflt 

-o''• ,-oHtdll(llO Jl/01nl'S d, Can'"""'-0 sr. Clm.sdhl"irO Jf1ofloso Santos 
, s11a filha-O li'. ronultu110 Pn·r/111 ''" Mh·n'lda-0 sr. couulheiro F,,.,,,.ira do Amaral 



O 11r1dr dr Casal Ri~''" (1'111 r"i"j'"'"'ª' tlrl'mtru,, mdlft-Hlr dn mor/" do sr. Hbttu1'- A clurada dtt S, «1f. a Ra111lua 
- flJ 1Pllni1tros dl' /úfaflti /11•1totat·i<Js tl'Jfnu·1111ltnrs 4' " St. omdt< d~ Satmrosa du~dtudo-u d~ S • . li, a RnfttlM 

ti po11a da ra.m dfl 11. /JmJu 1?1flr1'n' O St, prrrnll''lfl' do ,.""''-llM-0 sr. tttiui.str·o das ()ln-as /m61icns 
-O ,, . Nli11i1tn.> dll k""' 'n-Or ft J, t1msr1Ju" o /1HI tf' .~lpcmu l' lf1 . Fr·auriJ(" josl dt< ;tfrdrfros- O sr·. mimJfl ·" d,. fnrnra 



O sttinteNl<t rio /tm~r(l/-0 r:arro das cor6as - O Jra·1rspo-ru da unt(I J>ll1'a o cocJu fum:f>n - Os srs. 
<o"'U de.Redo11doe Jlimibsa. cande Je Sotmrosa e t1Ú(()1ufc da Assrco. 1·eprrse11/aNfesdnfa1'1i/ia 

,w1/, '"' /" inuln> fl/(1110 ao /tfudo, do lodo d(/un·dtJ, () cortJ1u/ ftforoes Sat'#tellltJ, co11m10ntltrnte da p()//cl() 
- Os sn. Rn.ul Vi'an-1u1 da Costa. Bar/Josa 1.-Õhm, Con.rt'Klittn l'etlroso, co11de de Sabrosa. 

cu.1.utJuiro A111011io d' A::et:etlo e T1tcod01·0 Pb110 Ra#o 



"· f>rnidn11e; rl1> ronu/ho I' 1'111d1/,.() t/11 fi11tnd4, O(O#l/HJHb"dos ~lo.1 JrJ, ,-lnto11io l"tamut ;: Al«aro Chn.~ru (ri '1(/tlt',.d«) 
r;111/lun1u Qr(>ello, r )"si''' AfJ1ttu HO l'l'"Ue11w ld d,.,dta1-011n. ro11sdh~iros Buna,,.dúm hln'1t«do 

"ÂlfKtd/o FusrJriHj-No a111ünio: Os,,.,, }011 d'Af/>OfHI ro"' o,,., r•iscoHdt' rh Púuklla, e o s1. tondt'dt' Pe"J"' 
1,.,,n.1 ('"'~ a /11,.rla dl' minisln>)-01 111, ,-01'1tlbttfros )011 d' Alf10lN1 tt j11Jo Arr~p> 1w Cl'mit,rir>-Os srs. ~ouselbt'tt"<JS 

E1/11anlo 1·lllo(J " ,·omlf' ,,,. J't-11ba Gr,,.('(n, tt t>I Jrs, t•úwttdf'I dt' 1';,1ddla < da To1Te (â dfndta) 
-N11 f'l'N1ltr1 lo.• dt'dgb1do-u pa1·11 a ro~l/a 



O sr. mitiisftn da.s nl1n11 /"'""'"'"' /trltwdn NO umilnio '1N ttome d<> govenw-0 s•·. ~()'l.S"llv1'H1 Pmtt'Nfel /1JI~ 
no umilf'rl,-c> "· (11t11r/l1rH11 r,.,t,.Hrr "" ,'\J>u:" <t"r"d11 j11u10 da upullura- A commis~Jo1aclualmentt dlrectora J.-'I 

rt&<"ncr:tJ(1f 1.0 1n~>1'Ut t.1u~ ''"'· rnHul/lf'i,-M Crw1f'c'1 """"''<!"''• AN/01110 d'A~t'ileJ<> Caslello Dtam·<J, 
/'/,,1r111,1 /\u/11, 1'r11·1·f1·.1 dr S<m=a e ll~N•'l'Slau de Lil1ui 

(CLIC:HI~$ OP. JIOBÔNK P. l)p; llF:SOl.IKtl 



A rcc-epçao feita 
tm Lourenço 

Marques ao Pri11cipe 
Real foi, sob todo• 
~ pontos de vhta. 
,·crdadeiramentc bri
lhante, como ~e vê 
do,, LclcgrarnnHl'i re .. 
cebido•. Na Mrica 
Oriental, como na 
parte occidenta.I an-

tes visitad~. o herdeiro da cor1")a tem sid'> acolhido com enthu,ia,mo e affet to, 
tJUC ~ ju•tillcam decerto pela i.ua alta '.\iluaçao e tounbem pela 'ºª sympathica 
mocidade, mas que se baseiam ao mesmo tempo na ef!1>erança do~ resultado:. que 
c'i licito suppôr advenham da sua viagem para as colonitts . 

• \ verdade é que o~ vastos tcrritorios do nosso dominio ultramarino e os •cu\ 
recursos e necessidades não sã.o •ufficientcmcnte conhecidos como deviam ser 
na metropolc, e que ~'lo até bem poueos os noSM>s estadi-.ta. .. que se teem dcdi
nu10 realmente ao ;;.eu estudo çonsciencio80. Por "·ir a proposito, contaremos 



Fd•'9<'4 Ili• 'opihl•ja 
-R .. Art1•.I" 

uma aoecdota expr~iva, 
C:'(a1 ta.mente a proposito do 
grno(le emporio co111merdal 
da Aftica do Sul que é 
Lourenço Marques, e cuja 
nuthcntii.-icta<le podemo~ ga. 



\'C'T tumultl'>S na.s ruas 
de Lisboa, com inter
',., \!l<l violenta da po
b l<l e da guarda mu-
11.• ipal. Hou\'C, emfim, 
um movimento de pro
ll'"'to unanime da op1-
f1i l• •,a ~uc tc'1C de ser 

1 ·ificada, e ainda 
)('111, a tçnt.ati,·a de 
.d1cnaç!\o d' aquclla co
l1111i;1. !\l as o que ha
\' 1 a de inconsrierne 
n' e• ~e prote .. to ' t; m 
e mmerciantc d.1 capi
lal, que ~opou ás es· 
p.1deiradas da rnunici-
1'ª1 <-squivandô-'iC para 
u .t C'stada do l'hiado, 

-..:il\'a d~p 1i .. , io-

E' e .. ·idcnte que n~u lemos, ~equer dis
laotementc, a idé.a de admittir hoje o 
prevaledmtnto de uma llo fund:amental 
ignoran..:1a a respeito da Africa nacional, 
mas nãu ha duvida de que, na tjU:t$i 
genera lidade, ainda «e fala cto •futuro 
colonial- com muita empha .. e c... Otm 
pouco conhedmento da causa. 

Ora, a viagem do Prindpe Rt"al não 
pcl<le deixar de ser uin salutar cxem1llO 



l ·ma 1111,/a/a- ftft'rcado ,llrmrdpnl 

n'este sentido, e deve esperar-se que seja, egualmente~ 
uma liç:to suggestiva que se tlxe no espirlto do joven prin· 
ci pc.~ 

Em Lourenço Marques viu o sr. D . Luiz Filippe uma 
cidade colonial modernai onde o progresso tem caminhado 
rapidamente, principalmente nos ultimos annos, e cs:ic 
espectaculo deve ter inevitavelmente impressionado a sua 
intelligencia , comparado, principalmente, com o que nos 
.. eus olhos reviviria ainda de Loanda . 





nào ser3 t~o grande philoso· 
pho e discreto pensador como 
a alguns auc-tores tein aprat.ido 
diter, o que 61 com certeza, __ 

Ou11·0 ru~r/o da ra~//a 

é o animal mais caprichoso e a~~ -.... ,, 
de mais refinada teunosia que / : ~==~~----------------"-'"--~""'~'? 
a cupula dos céos cobre, \ , , 
quando~c tratadcanda.r Tem,.....,,-.. 
os seulj carreiros m.-.ircados tm '-'

1 
todas as estradas, e d'elle1 
na.o ha forç.-.is hunl(l1\aS ti.cm 
divinas que o façam arredar • 
um passo. 

Rmfim, quem andou j!t uma 
vez de burro ficou-lhe conhe· 
c~ndo as manhas, que até já 
entrarnm no domínio axioma· 
tico, e nho se torna, p-.ntan· 
to, necessario fazer agora aqui 
o longo estendal d'ellàs. ~las 
nada d'isso impede, Lambem, 
que uma burricada, apesar 

-~~~ 
~--...,,, 

t'!"~~~ 
~ . 
1 \..':\ Salgado.s afJ Sal>roso 1l -.'\.., 

li!!f!!~ 
r~., Ponte roman~, no camiuho das p,J,.:~~~~ ,,, ~ ••li•.. dos precalços de algum descquili

1 

1 

1 

A camú1M do So.f},.oso 

brio, nao constitua sempre um agra
davel divertimento, de 'luc poucas 
vezes se deixa de cc,nservar alegres 
recordações. 

O itincrario das Pedras Salgadas 
ao Sabroso tem, ainda por <;ima, o 
mcrito de ser interessantissimo, pe· 
los magníficos trechos que offorecc 
da paizagem transmontana, que é 

11 
~ 

rude e agreste em um ou outro pon.. ~ 
lo, como é proprio da natureza lo· \ 
cal, mas que é tambcm formosa e r 
pujante de vegctaçào em tantos ou- j' 
ti·os. Além d'isso, se o facies pat- )' f) 
titular que apre.sentam as aldeias de ([."\!/, 1Jit 
Traz-os-:\!ontes nào deixa de pre n-~ 



<ler sempre a curiosidade e a 
attençtto do forasteiro, a do Sa
broso tem mais, para as desper
tar, as tradições historicas que 
possue, ligadas á revolta do Mi
nho de 1846. Foi p<rto d'ali 
que foi ent:lo assa~i naêo o ge
neral escossez Macdoncll, que 
commandava as tropas realis· 
ta!>, enterrando-o o povo, de
pois, na ermida de Santo Ama· 
ro de Sabroso. N'essa pequena 
al<leia escrcvcu·se, pois, uma 
pagina das mais tristes das nos
sas luctas civis, que ainda ho
je, quar,do lá se vae ler, na.o 

pode deixar de ler·se com pezar e tris
tcia. 

Por mais affeiçoado que um espirito es
teja ao materialismo, nunca se acha de 
todo liberto de sobrevivencias sentimen
tacs. A cvocaçào dos episodios historicos. 
que jámais se desliga dos sitios onde el
lcs se produziram, é um testemunho d'is
so. R. é assim que das coisas inanimadas 
emana uma poesia inconsciente, que nos 
penetra delicadamente o.o coraçào e nos 
faz arual-as por um motivo diverso da sua 
belleza propria, natural, puramente subje· 
ctivo e de ordem moral. 

(<::t.tC:Hts D& tlt;:-O:Ot.leL) 
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ILLUSTRAÇÃO POlffUCUEZA 

A mais pcrfcilii imitação ... 16 hoje conhccid<. A 
que sem Jui artibcial brilha como se fe».se verd l e > 
diamante. Annea e alfine1 .. a 500 rs., broches a 800 
brin~ a 1$CK)O 1éi• o par. Lind0$ collar~ de pew s 
a 1 $000 réis. Todas estas joias São em prata nu ouro 
de lei. • li!! * Não confundir a nossa casa 

Rua de Santa Justa. 96 (Junto ao e1evador1 
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~ ., ~ ~ SOCIEDADE DE ~ ~ 

SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 
••~· ·~·:!·~swéde Social;;:-: :::· !:::· ·~·••••• 

Rio DE .JANEIRO 

FILIAL EM PORTUGAL: Largo do Camões. U. l.0 - LISBOA 
1 ••••••• 

A Equitativa dos E. U. do Brazil 
Já é Yantajosanwntc conhC"Cida em Portugal. onde tem tido o melhor .tr.o .. 

lh\lncnto. Scnd1> pur,1nwnte mutua, todos os M'Us lucros pertencem rxrlu~ivü
mcnte aos s1•gurttdn ..... \ Dire<::toria local rr!\Olvt• &ohrf' todos os assumplos, in· 
clusi\'é a 4pprova('!io de prí'postas e pag-ttmt•nto d<" sinistros 14 horas 1)(\.., ,, 
apresentação db prov .s de mone. 

DIAEOTC>AIA DA F'IL.IAL. 

PRE..'-;lDEX l E: (_;,nsolhciro Julio :\(arque' de \'ilhcna..('ot'ernaáor á<> ll<MN 
át Pc>rlugol. Par dt1 Rá11.o • .l/inistro de Estado A1111orario. 

YlCE-PR~:SIDF'.l:lE: Conselheiro Dr. M. ,\, Moreirajunior, 1"i1tisho "' Hs
!ttJo lunwrariq t /ruir da Es(o/a ,1/edüa. 

DIRECTOR CONSULT OR: Conselheiro Dr. Luiz Gonzaga dos Rt•is l"or
!<'ªI, ad.-oll'ado, 

DlKECTOR :\lh l)lCO: Dr. Henrique Jardim de Vilhena. 
liER ~:x l E: :\f. A. de Pinho e Silva. 

Seguros de vida com sorteio semestral em dinheiro. unicamente adoptado 
pela Equitativa. Dotações de creanças de 1 aos 15 anoos 

#os sortolos do •brll o outubro do 190/S, •bril d o 1906 e •brll 
do 1907 (oram oontompladas - •Of1ulnta• -olloes, rooebando 
os sogurado. •• ra•peatlvas lmportanol•• e oontlnuando •• mo•• 
ma• em plono vigor, a ••bor : 

COM 1.0001000 RÉIS 
2018o. D. Amclia :\tarquee da Costa Batru!t, Porto 20070, Dr. Joào !\1a11a cJ,1 

C.:·4a, Alpiarça-.:oi<JI, l .. ino Joaquim de Alrneida Aguiar. Lisboa-2ot)<)Q. j~ Jo:lo 
Telhada, Santarom • 10.11s, D, Maria da Sih-a Catharmo, Alpiarça-;?0330, Dr. A1.io
nio ~r Almeida R~ina. }o'igueira da Foz - 10755, J05é Fem•n !es Rodrigun, J • .11L<~ 

20'-"5'· ~bilio de ~l<11lo1, Ponte de Lima l<X>IJ. M. Joaquim Ca~imi:o ho de 
Quvalho. L»boa - li ~.19. Jooê Anionio Rodri~ue , Bombarral-no50, Jo.'o Garua 
Augu.sto1 to: ... tremoz-.zov.>S. J~ Francisco 1' .. m:uto Junior, Caldas da Jbinl1a 
11950-(provi ... ·inü) Adelino d~ Santos Cera e capou, C.i.nunhede -z1r73, juaquun 
Paulo Marques, Akaçu\'it~- 215o8, Manoel Lopes Varcll~t, A\·iz.. 
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Serão attendldos todos os pedldos de TABELLAS DE PREMIOS - PROSPECTOS 
e outras Informações que forem dlrlgldos á 

Agente ent ,._,.,., - Oamllle ..,pm•n, 26, Rue Vlgnon 


